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Resumo: Este trabalho tem por objetivo através da obra ‘Orgulho e Preconceito’ (1813) de Jane Austen, 

compreender como as mulheres do século XVIII e XIX deveriam se comportar para arranjar o que era 

considerado na época um bom casamento, como as prendas que elas deveriam aprender para se tornarem 

moças dignas de casamento. Procuramos analisar da mesma forma a questão da honra feminina que se 

perdida poderia colocar em risco toda a família, bem como o dote que se fosse pequeno diminuiria as 

chances de uma moça se casar. Serão por tanto analisadas as questões de casamento, dote, honra e 

educação feminina. Para se conseguir um ‘bom casamento’ era necessário que a moça tivesse uma boa 

educação, não necessariamente uma educação escolar, mas uma educação de comportamento de prendas 

que elas deveriam saber para agradar os futuros pretendentes. Além disso, elas deveriam ter um dote 

adequado que os pais responsáveis deveriam ter guardado, e manter uma honra tão pura quanto uma água 

cristalina. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O tema casamento é um assunto que mexe com os sentidos das pessoas, 

principalmente o de muitas mulheres. Atualmente não se fazem mais tantas cerimônias 

de casamento como acontecia anos atrás, e mesmo assim algumas mulheres continuam a 

sonhar com o dia que entrarão de véu e grinalda em uma igreja. Em nossa sociedade 

atual as pessoas já superaram, em certa medida, a preocupação referente se uma mulher 

irá ou não se casar, pois hoje as mulheres estão mais independentes, trabalham e criam 

seus filhos sozinhas. Mas não era bem assim nos séculos XVIII e XIX, as mulheres da 

classe média e alta não podiam trabalhar e dessa forma ficavam dependentes de seus 

pais, irmãos e maridos.  

 A educação de uma moça deveria ser muito rígida se ela quisesse arranjar um 

‘bom casamento’, o que para a época significava não ter dificuldades financeiras e ter 

uma posição social elevada. A conduta de uma moça diante da sociedade poderia dizer 

muito a seu respeito, com isso a preocupação dos pais era dar uma boa educação e um 
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dote adequado a suas filhas para que fizessem um ‘bom casamento’ e não manchassem 

sua honra ou que ficassem dependentes de seus pais e irmãos o resto de suas vidas. 

Neste artigo trabalharemos esses assuntos com base na análise da obra ‘Orgulho e 

Preconceito’ (1813) de Jane Austen, fazendo sempre uma ponte entre o literário e o real. 

 

CASAMENTO, EDUCAÇÃO E A HONRA DAS MULHERES NA SOCIEDADE 

 

“A imaginação das mulheres é muito veloz; salta da admiração 

para o amor, do amor para o matrimônio em um piscar de 

olhos.” (AUSTEN, 2012, p. 39). 

 

 O casamento era algo importante na sociedade de Jane Austen, ele era o porto 

seguro para as mulheres que não queriam ficar solteironas e dependentes dos pais e 

irmãos. É verdade que ao se casar as mulheres continuavam dependentes do marido, 

mas como mostra a autora Biguelini (2009), as mulheres que se casavam possuíam mais 

liberdade do que moças solteiras. No meio privado da família as mulheres detinham 

mais poder tanto como donas de casa ou como mães. Contudo ainda deveriam se 

sujeitar aos maridos, uma boa esposa deveria ser modesta, inteligente, recatada e culta, 

pois ela era o espelho do seu esposo. Até mesmo a reputação de um homem dependia de 

como sua mulher e filhos se comportavam perante a sociedade. 

 O autor Macfarlane (1990) nos mostra que o casamento era algo importante para 

as mulheres da sociedade inglesa, pois lhes conferia outro status, além de ganhar 

proteção e segurança do marido as mulheres casadas poderiam se sentar à mesa em uma 

posição melhor do que as irmãs solteiras. Com a autora Biguelini (2009) notamos que 

para ser uma boa esposa as moças deveriam ser educadas desde o berço, cabia a sua 

mãe lhes ensinar os afazeres domésticos, algumas famílias de classe média e alta que 

possuíam condições financeiras mandavam suas filhas para escolas onde aprenderiam 

vários trabalhos manuais e atividades que facilitariam para conseguir um casamento 

adequado a sua classe social. O autor Hufton (1991) informa que o papel da mãe era 

ensinar às filhas as habilidades de costura, elas deveriam ser capazes de fazer um 

enxoval de bebê, bordados, e gorros. Nas classes mais baixas as moças deveriam saber 



 

 

costurar e remendar roupas, pois peças como camisas, anáguas e roupas de crianças 

eram todas feitas em casa pelas mãos das mulheres. A culinária também era uma 

aptidão importante para as moças, elas deveriam saber fazer compotas, conservas, 

queijos e outras variedades de alimentos, pois dessa forma suas habilidades como dona 

de cozinha atrairiam um ‘bom casamento’. Nas classes mais altas as mães obtinham 

ajuda na criação dos filhos, como criadas, amas ou governantas que auxiliavam as 

moças a se prepararem para o mercado matrimonial. 

 Na obra ‘Orgulho e Preconceito’ podemos conhecer a sra. Bennet que é mãe de 

cinco filhas (Jane, Elizabeth, Mery, Kitty e Lydia) e nenhum filho, apesar de somente 

uma de suas filhas estar em idade de se casar, ela não parecia se importar se uma de 

suas filhas mais novas fosse pedida em casamento. Na obra, Jane Austen nos mostra 

que o objetivo da sra. Bennet era casar todas as filhas solteiras, o que nos leva a pensar 

que a mãe dessas moças não se importava com quem e nem como elas iriam se casar. A 

alegria da sra. Bennet aumenta quando um homem rico e solteiro aluga a propriedade de 

Netherfield, sua intenção de casar uma de suas filhas com tal homem é bem visível no 

diálogo com seu marido a seguir: 

 

 – Qual é o nome dele? 

 – Bingley. 

 – É casado ou solteiro? 

 – Ah! Solteiro, meu querido, com toda a certeza! Um rapaz solteiro e de 

muitas posses; quatro ou cinco mil libras por ano. Que maravilha para as 

nossas meninas! 

 – Como assim? Que tem isso a ver com elas? 

– Meu querido sr. Bennet – tornou a mulher –, como você é enjoado! Já devia 

ter entendido que estou pensando em casá-lo com uma delas. (AUSTEN, 

2012, p. 10). 

 

 Como notamos no diálogo da sra. Bennet com o marido, ela pretendia casar uma 

de suas filhas com o sr. Bingley
2
. Segundo um documentário da BBC

3
, no século XIX 
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havia regras para as moças em idade de se casar. Na época de Jane Austen as moças não 

poderiam falar com os homens antes de serem apresentadas a eles, além disso, cada 

família apresentava sua filha mais velha a sociedade e só depois que esta se casasse a 

filha seguinte poderia ser apresentada. A preocupação da sra. Bennet era tanto em casar 

as filhas que apresentou todas de uma só vez a sociedade. Suas duas filhas mais novas 

nunca ficavam sem um par durante a noite toda em um baile, pois era isso o que tinham 

aprendido em casa. Jane Austen define a sra. Bennet como sendo “(…) uma mulher de 

inteligência medíocre, pouca cultura e temperamento inconstante. Quando se 

contrariava, imaginava estar doente dos nervos.” (AUSTEN, 2012, p. 12). O objetivo de 

sua vida era casar todas as filhas não importando se a mais nova se casasse antes da 

mais velha. 

 A moral e as ações de uma mulher poderiam influenciar os filhos no modo de 

pensar e agir, a sra. Bennet na obra não apresenta essa capacidade para instruir da 

melhor forma suas filhas. Segundo a autora Buss (2011), se houvesse uma falha no 

caráter dos filhos a culpa seria da mãe que não os educou, da mesma forma que se a 

própria mãe não tivesse um comportamento adequado perante a sociedade as chances de 

arranjar um ‘bom casamento’ para as filhas seria quase nulo. É isso o que a sra. Bennet 

faz, fica enaltecendo a beleza da filha mais velha Jane na frente de todos, além de falar 

abertamente que Jane está praticamente noiva do sr. Bingley, o que na verdade não 

aconteceu, pois os dois apenas dançaram juntos duas vezes. Jane e Elizabeth, as duas 

filhas mais velhas, não se deixavam influenciar pelos atos da mãe, elas são cultas, 

educadas e se preocupavam com a educação das irmãs mais novas que se deixavam 

levar pelas ações da mãe. As filhas da sra. Bennet foram criadas e educadas em casa, 

talvez pelo alto custo que era pagar uma escola para todas. O autor Sonnet (1991) 

informa que a casa é o primeiro lugar de educação tanto de moças quanto de rapazes, é 

nesse espaço da vida privada que as mães transmitem as filhas os segredos da vida 

doméstica, depois dessa primeira aprendizagem elas são mandadas para a escola ou 

instituição onde vão adquirir conhecimentos sobre literatura, geografia, história e 

ortografia. O que no caso das irmãs Bennet não ocorre, pois cada uma das irmãs é livre 

para escolher o que fazer e ler dentro de casa. Para a sra. Bennet o ensinamento que ela 



 

 

passa às filhas é o suficiente para se conseguir ‘bons casamentos’, o que na visão dela 

um bom casamento seria com um homem rico.  

 A sra. Bennet usa de todas as artimanhas para fazer casar as filhas, um dia a filha 

mais velha Jane que está aparentemente apaixonada pelo sr. Bingley é convidada pela 

irmã dele para ir jantar em Netherfield, a sra. Bennet muito esperta vendo que ia chover 

manda a filha ir a cavalo, mesmo sob os protestos de Elizabeth alertando que a irmã 

pegará um resfriado. A sra. Bennet armou tudo isso, pois sabia que a filha ficaria doente 

e teria que passar a noite na casa do sr. Bingley possibilitando assim que ele a pedisse 

em casamento. O resultado foi uma gripe muito forte em Jane
4
, o que fez Elizabeth ir 

andando até a casa dos Bingley para ver a irmã, só que esse ato dela não agradou a srta. 

Bingley, como podemos ver em suas palavras: 

“- Caminhar três ou quatro milhas ou quantas forem, a pé na lama, sozinha, 

completamente sozinha! Que será que ela quis com isso? Acho que isso revela um tipo 

detestável de independência e presunção, uma provincianíssima indiferença ao decoro.” 

(AUSTEN, 2012, p. 51). Tanto caminhar como viajar não era algo que as mulheres 

deveriam fazer sozinhas como aponta a autora Reef (2014), um homem ou mesmo uma 

criada deveria sempre acompanhar as mulheres, seja em sua caminhada ou viagens. Jane 

Austen certa vez ficou irritada por ter de esperar seu irmão vir lhe buscar para poder 

voltar para casa, tal era sua dependência até mesmo para ir de um lugar a outro.  

 Apesar das artimanhas da sra. Bennet em querer casar as filhas, a Inglaterra no 

quesito casamento tinha algumas diferenças se comparado a outros países da Europa. 

Como podemos notar com o autor Macfarlane (1990), que homens e mulheres eram 

livres para escolher quando e com quem queriam se casar, geralmente a escolha do 

parceiro se dava pela atração que ambos sentiam um pelo outro. A lei inglesa permitia 

que moças e rapazes escolhessem com quem se casar, os pais, parentes e amigos só 

tinham a função de ajudar duas pessoas a ficarem juntas. O autor nos mostra ainda, que 
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na maioria dos países da Europa imperava o código civil romano, que dizia que um 

casal dependia do consentimento dos pais para se casar. Mas unicamente na Inglaterra o 

código civil romano não imperou, dessa forma os casamentos se tornavam válidos 

somente com o consentimento de ambas as partes. O autor acrescenta algo que se fazia 

no século XVI e que é possível ainda ser observado em nossos dias, no qual durante a 

cerimônia de casamento é perguntado aos noivos se eles desejam realmente esta mulher 

ou homem como seu legítimo esposo ou esposa. Caso uma das partes diga não a 

cerimônia é cancelada.  

 Na Inglaterra do período de Jane Austen as famílias não tinham preferência por 

filho ou filha, se bem que era mais vantajoso filho homem como nos informou o autor 

Macfarlane (1990). A ausência de filho homem prejudicava a família Bennet em alguns 

aspectos, como notamos a seguir: “Os antropólogos observam que uma forte preferência 

por filhos homens é uma característica de muitas sociedades rurais; os filhos homens 

são os que permanecem para cuidar dos pais – as filhas exigem dote e vão embora.” 

(MACFARLANE, 1990, p. 67). Criar filhas mulheres é um investimento sem retorno, 

elas são educadas e instruídas para no fim morar em outra família.  

 Desse ponto de vista podemos entender o desespero da sra. Bennet em querer 

casar todas as filhas de uma só vez, mesmo porque a propriedade do sr. Bennet estava 

ligada ao morgadio, o que fazia evitar que a propriedade fosse dividida, ou seja, a 

propriedade e os bens da família não poderiam passar para as filhas mulheres, mas 

somente ao filho homem que no caso a família Bennet não possuía. Macfarlane (1990) 

nos informa ainda que o filho mais velho
5
 tinha direito a casa e aos bens do pai, 

devendo o filho esperar até a morte do pai ou também o próprio poderia passar a 

propriedade antes para o filho como fez o de Jane Austen, mas se a propriedade não 

estivesse sob o morgadio a herança deveria ser partilhada. Jane Austen sentiu na pele o 

que é não receber nada de herança, os bens da família Austen ficaram para o filho mais 

velho, dessa forma os outros irmãos tiveram que fazer sua fortuna sozinhos. Sem filhos 

homens a propriedade dos Bennet deveria passar para um parente mais próximo do sexo 
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masculino. Tal parente é um primo o sr. Collins, um clérigo moralista que quando o sr. 

Bennet morresse poderia expulsar suas primas da casa quando quisesse. Macfarlane 

(1990) informa que após a morte do marido, a mulher tinha o direito de ficar na casa 

apenas por quarenta dias, enquanto o herdeiro providenciava um novo lugar para 

estabelecer a viúva
6
. Será que todas as filhas da sra. Bennet conseguiriam arranjar 

casamento antes de serem expulsas de casa? Essa seria uma resposta fácil de responder 

se elas tivessem recebido uma educação mais formal e aprimorado seus dotes para a 

época. As moças em idade de casar deveriam ser muito prendadas
7
 caso quisessem 

conseguir casamentos que as levassem a outros níveis sociais. Jane Austen em sua obra 

‘Orgulho e Preconceito’ critica o fato do mercado matrimonial ser tão exigente quanto 

as competências de uma mulher para casar, podemos notar isso em um diálogo entre 

Elizabeth Bennet, Darcy, Bingley e sua irmã srta. Bingley que discutem sobre as 

prendas que uma mulher deve ter: 

 

 – Todas as mocinhas prendadas! Meu querido Charles, que quer dizer com 

isso? 

 – Sim, todas elas, acho eu. Todas elas pintam mesas, forram biombos e 

fazem bolsas de malha. Conheço pouquíssimas que não façam tudo isso e 

tenho certeza de que nunca ouvi alguém se referir pela primeira vez a uma 

jovem senhorita sem mencionar que ela é muito prendada. 

 – A sua lista das prendas mais comuns – disse Darcy – é muito bem 

observada. A palavra é aplicada a muitas moças que só a merecem por 

fazerem bolsinhas de malha ou forrarem biombos. Mas estou muito longe de 

concordar com você na sua avaliação das mulheres em geral. Não posso 

gabar-me de conhecer mais do que meia dúzia delas, entre todas as minhas 

relações, que sejam realmente prendadas. 

 – Nem eu, com certeza – disse a srta. Bingley. 

 – Então – observou Elizabeth –, a sua ideia de uma mulher prendada deve 

ser muito exigente. 

 – Sim, é muito exigente. 

 – Ah! Certamente – exclamou sua fiel assistente – nenhuma mulher pode ser 

considerada prendada se não superar em muito o que se costuma fazer. Deve 

ter um conhecimento profundo da música, do canto, do desenho, da dança e 

dos idiomas modernos para merecer a qualificação; (…) 
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 – Tudo isso ela deve ter – acrescentou Darcy –, e a tudo isso ela deve 

acrescentar algo mais essencial: o cultivo da inteligência pelas amplas 

leituras. 

 – Já não estou surpresa por você conhecer só seis mulheres prendadas. Meu 

espanto agora é por você conhecer tantas. 

 – Será que você é tão severa com seu próprio sexo para duvidar da 

possibilidade de tudo isso?  

– Nunca vi uma mulher assim. Nunca vi assim juntos o bom gosto e a 

capacidade e a aplicação e a elegância, como você os descreve. (AUSTEN, 

2012, p. 54-55). 

 

 Ao nos depararmos com esse diálogo, podemos notar que Jane Austen faz uma 

crítica a sociedade que quer fazer das mulheres apenas um enfeite para os homens. A 

autora Sousa (2012) nos informa que as heroínas escritas por Jane Austen não seguiam 

esse modelo patriarcal o qual exigia das mulheres serem perfeitas, submissas e 

altamente prendadas para agradar a todos. A autora continua informando que Jane 

Austen valorizava muito mais a racionalidade das suas heroínas, como Elizabeth Bennet 

por exemplo que se admirou por Darcy conhecer tantas mulheres prendadas. A 

sociedade da época compreendia o casamento como a única finalidade para as mulheres, 

Jane Austen através de sua heroína Elizabeth diz ao mundo que essa não precisava ser a 

única finalidade para uma mulher.  

 A má educação de uma moça poderia causar uma desastrosa desgraça familiar, 

Jane Austen nos dá outra lição sobre a falta de cuidado das mães ao educar suas filhas. 

A caçula das irmãs Bennet é Lydia de apenas quinze anos, é a favorita da mãe e por esse 

motivo foi apresentada a sociedade ainda muito jovem. Lydia segue as mesmas ideias 

da mãe, quer se casar apenas para ostentar o status de mulher casada, com essa 

influência não pensa muito antes de se comprometer com um homem e acaba 

manchando a sua honra e a das irmãs. No tempo de Jane Austen e ainda muitos anos 

atrás a honra era algo inestimável, como podemos notar com a autora Farge (2009) que 

no século XVI a honra era um bem que poderia se comparar a vida, devendo ambas 

serem protegidas de todas as formas possíveis, a honra era algo precioso e sagrado, e se 

houvesse uma desonra era preferível a morte. Apaixonada e certa que será pedida em 

casamento Lydia foge com Wickham, um militar que está com seu regimento na cidade 

de Meryton. Ao fazer isso ela está manchando a honra de toda sua família e 

posteriormente arruinando qualquer chance de casamento para suas irmãs.  



 

 

 O primo da família sr. Collins que sabia recitar muito bem os sermões para 

moças
8
, nessa confusão toda manda uma carta de condolências para o pai de Elizabeth 

que nos faz pensar nessa visão moralista da época que a autora Farge (2009) nos 

apresentou anteriormente, na qual a morte era mais preferível do que ser desonrado. A 

carta dizia: “Não faltarão argumentos de minha parte que possam aliviar tão grave 

calamidade ou reconfortá-lo em uma situação que, dentre todas deve ser a mais aflitiva 

para um pai. A morte de sua filha teria sido uma benção em comparação com isso.” 

(AUSTEN, 2012, p. 368). Toda a família estava desesperada com a fuga de Lydia, pois 

apesar de ela ser uma moça tola, ela estava sozinha praticamente com um desconhecido. 

A autora Kantor (2013) relata que Lydia era apenas um divertimento passageiro para 

Wickham, que queria escapar de suas dívidas de jogo e ao mesmo tempo se divertir um 

pouco com moças desprotegidas. A autora informa ainda que Wickham nunca teve 

intenção de se casar com Lydia. 

 A sra. Bennet estava desconsolada com a fuga da filha, mas não culpava ela por 

isso, estava mais transtornada com o fato do sr. Bennet ter ido atrás dos dois e era certo 

que ele duelaria com Wickham quando o encontrasse e se ele fosse assassinado todas 

estariam perdidas, pois o sr. Collins não esperaria esfriar o túmulo para expulsar elas da 

propriedade. Essa questão do duelo como defesa da honra é interessante notar, como 

nos mostra o autor Ariès (2009), pois nessa sociedade de aparências a honra era algo 

muito importante para um homem. “O indivíduo não era como era, e sim como parecia, 

ou melhor, como conseguia parecer.” (ARIÈS, 2009, p. 12). A defesa da honra poderia 

ser defendida em um duelo ou mesmo uma troca de palavras e golpes em público. 

 A Inglaterra priorizava os casamentos tardios como aponta o autor Macfarlane 

(1990) justamente pelo motivo de que ao se ter mais idade, tanto moças quanto rapazes 

estariam mais maduros socialmente, bem como suas mentes, caráter e personalidades 

teriam melhor capacidade para se adaptar matrimonialmente. O autor explica que ao se 

casar muito jovem, mudanças e transformações no caráter da pessoa colocariam em 

risco o casamento. A relação conjugal era tida como a coisa mais importante na vida do 
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casal devendo ser baseada no amor e afeto. Casar antes de conhecer a si mesmo era 

tolice. A mente de Lydia ainda não estava pronta para suportar uma relação conjugal, 

ela era apenas uma jovem encantada por um homem bonito. Macfarlane (1990) informa 

que dos 18 a 20 anos era a adolescência de uma mulher, para os homens ia dos 20 a 25 

anos. E a medida que as mulheres chegavam aos 30 e os homens 35 as chances de 

casamento diminuíam. Basicamente a idade compreendida como certa para uma moça 

se casar era dos 20 aos 30 anos. Não que uma moça nunca se casaria se passasse dos 30 

anos, muito pelo contrário, o autor informa que apenas estaria sendo mais dificultoso 

para se arranjar um casamento se passasse dessa idade. É interessante notar também que 

um segundo casamento era sempre incentivado para homens e mulheres que ficavam 

viúvos, então dessa forma moças que não se casavam na juventude tinham a chance de 

se casar com 30, 40 ou mais idade com homens viúvos.  

 Além de Lydia ser muito nova e estar despreparada para o casamento, havia a 

questão econômica, pois Wickham era um simples militar e sua renda anual não seria o 

suficiente para sustentar os dois. Jane Austen criou duas personagens opostas em sua 

obra, Lydia a que vai contra a moral da sociedade e Mary, a irmã que é moralista ao 

excesso, desprovida de beleza usa sua inteligência para ler os sermões escritos para 

moças e aplicar no seu dia a dia. Ao se deparar com a fuga da irmã retira disso uma 

lição para ela e as irmãs mostrando assim a importância de se manter a honra feminina o 

mais segura possível, nas suas palavras ela diz: “(…) que é irrecuperável a perda da 

virtude na mulher; que um passo em falso provoca a ruína definitiva; que a reputação 

não é menos frágil do que a beleza; e nunca é demais precavermo-nos contra os perigos 

do sexo oposto.” (AUSTEN, 2012, p. 359). 

 O autor Macfarlane (1990) aponta outra questão importante que se refere aos 

quatro tipos de posse que um casal deveria ter para realizar um casamento bem-

sucedido. Primeiro, era preciso ter um lugar para morar, segundo, precisava-se de 

móveis, utensílios domésticos, cama e roupas. Terceiro era preciso que o casal tivesse 

uma renda suficiente para sustentar os dois e por último necessitava ter um dinheiro a 

mais para emergências, ou nascimento de filhos. Ambos Lydia e Wickham não 

possuíam nenhum desses itens, o que certamente acarretaria em uma desgraça 



 

 

matrimonial para ambos. O desespero da família acaba quando um tio
9
 da família paga 

o dote de Lydia para que ela se case, pois Wickham só aceitaria se casar com ela se o 

pai prometesse dar a filha cem libras por ano. O sr. Bennet pouco consolado não vê 

outra opção a não ser a de aceitar a proposta e tentar assim, limpar a honra das outras 

filhas. Ele diz a Jane e Elizabeth que aceitou a proposta de pagar essa quantia, pois 

acreditava que o tio devia ter pago muito mais para convencer Wickham a se casar, 

além disso ele ainda acrescenta que nenhum homem em plena consciência aceitaria se 

casar com Lydia por apenas cem libras por ano. Nesse caso podemos notar que o sr. 

Bennet reconhecia que sua filha era tola e que nenhum homem com inteligência jamais 

aceitaria se casar com ela por pouco dinheiro, mas o problema é que o sr. Bennet jamais 

vez algo para tentar corrigir o comportamento da filha e agora era tarde de mais. 

 

O sr. Bennet muitas vezes desejara que, antes desse período da vida, em vez 

de gastar todos os seus rendimentos, tivesse deixado de lado uma quantia 

anual para maior garantia das filhas e da esposa, se esta lhe sobrevivesse. 

Agora se arrependia mais do que nunca. (AUSTEN, 2012, p. 381).  

 

 O sr. Bennet estava arrependido por não guardar um dinheiro suficiente para o 

dote das filhas, isso se deve ao fato de que tanto ele quanto a esposa tinham esperanças 

de que um dia o filho homem viesse, mas não veio e essa atitude do sr. Bennet quase 

levou toda a família a desgraça. O autor Macfarlane (1990) nos informa que o dote de 

casamento é a contribuição mais valiosa que uma mulher recebe para o seu casamento. 

O valor do dote variava conforme o nível social que a moça pertencia, chegando de 3 a 

8 mil libras na classe da nobreza. Já os pequenos proprietários rurais davam as suas 

filhas um dote de 240 libras. Para os agricultores um dote razoável era de 10 a 15 libras. 

O dote de uma filha era o mesmo que três anos de rendimento que o pai conseguiu 

guardar. O autor acrescenta que se uma filha quisesse casar cedo perderia o direito a um 

dote maior, pois não havia dado tempo suficiente para seus pais guardarem mais 

dinheiro. Os pais prudentes poupavam desde que os filhos eram pequenos, o que 

                                                           
9
 Na verdade foi Darcy quem pagou pelo dote de Lydia, pois ele estava preocupado com a honra das 

irmãs dela que ficariam manchadas pela sua fuga. E como não queria que ninguém soubesse que foi ele 

quem pagou tudo, pediu que o tio de Lydia fingisse que foi ele quem pagou. 



 

 

acabava por gerar um grande benefício para as moças quando estivessem prontas para 

casar. Havia aqueles pais que não conseguiam guardar dinheiro para o dote das filhas e 

uma solução encontrada foi a de moças que começaram a trabalhar como criadas para 

conseguir juntar dinheiro suficiente para o seu dote.  

 Lydia e Wickham finalmente se casaram para a felicidade da sra. Bennet, que ao 

contrário de Elizabeth e Jane, não se preocupava nem um pouco com o erro que a filha 

cometeu, agora ela só pensava em fofocar para as vizinhas que vai ter uma filha casada. 

A autora Biguelini (2012) informa que apesar de não terminar de uma forma trágica isso 

tudo, Jane Austen deixa claro que caso o sr. Darcy não tivesse pago o dote de Lydia, 

com toda certeza Wickham a teria abandonado em Londres onde eles estavam 

escondidos. Dessa forma a única solução para a moça abandonada seria a prostituição, 

pois seu pai jamais a aceitaria novamente em casa, já que por causa dela o seu nome e 

reputação também estariam manchados. 

 

Lydia vê o casamento como um jogo, do qual ela é a vencedora por ter 

encontrado um marido antes das irmãs mais velhas. Esta grave falha decorre 

da sua educação, que não a habilitou a pensar por si mesma e a perceber que, 

na verdade, não era importante ser a primeira a casar, mas sim as qualidades 

da pessoa a quem se unia. (BIGUELINI, 2012, p. 70).  

 

 Após o casamento, Lydia que agora é sra. Wickham e seu marido vão para a 

casa dos Bennet, todos pensavam que ela estaria abalada e arrependida do que havia 

feito, mas nas palavras da sua criadora ela continuava “(…) a mesma; incorrigível, 

rebelde, selvagem, barulhenta e temerária.” (AUSTEN, 2012, p. 390). Pediu a todas as 

irmãs os parabéns por ter se casado, isso era como um troféu para ela que se casou antes 

de todas as irmãs mais velhas. Enquanto todas as irmãs estavam constrangidas diante da 

alegria e falatório de Lydia, ela nem sequer expressou algum sentimento de 

arrependimento, pelo contrário, esbanjava alegria e não parava de conversar com a mãe 

sobre como foi o seu casamento
10

. Fez Jane dar o seu lugar na mesa para ela, pois agora 

era uma mulher casada e tinha direito ao melhor lugar da mesa.  
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 Como havia fugido para Londres, seus tios tiveram que fazer seu casamento às pressas na cidade 

mesmo, dessa forma nenhuma de suas irmãs e nem sua mãe pode assistir ao seu casamento. 



 

 

 Segundo Kantor (2013) Lydia não se importava com a forma que casou, ela só 

queria a atenção masculina e viver aventuras, dessa forma deixou a sua felicidade de 

longo prazo como algo que se resolveria sozinho em vez de construir um casamento 

pautado na razão que lhe daria a possibilidade de ter um casamento feliz. Um casamento 

que é pautado apenas por pequenos prazeres, pode não ser um casamento feliz e 

duradouro. No final de sua obra Jane Austen nos mostra como está sendo a vida de 

casada de Lydia que frequentemente pede ajuda financeira para as irmãs para poder 

pagar suas despesas. Esse é o exemplo que a autora da obra ‘Orgulho e Preconceito’ nos 

dá e certamente era um alerta às moças da época, para que tomassem cuidado com a 

paixão e os desejos do coração, pois ao fazer uma escolha errada poderia colocar em 

risco toda a sua felicidade matrimonial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A educação das moças como vimos, era algo fundamental para que elas 

conseguissem um bom casamento, as moças poderiam ser mandadas para escolas 

particulares ou mesmo terem uma governanta em casa para lhes dar aulas de 

comportamento e aprenderem o básico das matérias escolares. Elas deveriam ser 

honradas para manter preservados os seus nomes e os das famílias, pois a desonra de 

uma filha era a desonra de uma família inteira e isso poderia prejudicar outras irmãs que 

ainda não haviam se casado.  

 Para se casar bem o dote era algo indispensável para uma moça, os pais 

deveriam guardar dinheiro suficiente para que no futuro as filhas não tivessem 

problemas para arranjar casamentos. Essas questões, como analisamos, eram muito 

importantes na sociedade de Jane Austen, e ela retratou esses aspectos em sua obra 

através de suas personagens. Ela mostrou como a falta de educação das filhas afetava 

sua moral e honra, bem como acabavam sendo prejudicadas pelo baixo dote que 

possuíam já que seus pais não pouparam muita coisa.Outra coisa que Jane Austen nos 

mostrou através da sua obra é que as mulheres da sua sociedade eram livres para 

escolher com quem casar, mas que poderiam sofrer pressões por parte dos pais, pois 



 

 

estavam muito mais preocupados com a segurança financeira das filhas do que com 

casamentos por amor. 

 Jane Austen possuía uma grande capacidade de observar a sociedade ao seu 

redor e dessa forma conseguiu delinear os seus personagens, traçando enredos capazes 

de nos prender da primeira até a última página nos fascinando de uma forma 

encantadora como nunca se viu antes. 
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